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Foi no periodo da propaganda

philosophica e principalmente de-

)ois da Revolução que o clerica-

iismo se voltou para a mulher co-

mo presa facil e ao mesmo tempo

elemento pmierosissinio da sua

propaganda.

(Assim, 0.37. Paulo Bert. desde

o principio do seculo passado,

desde a celebre historia do abbade

Girard e da ('Iadiére. desde a histo-

ria mais celebre ainda de Marin

Alacogne. os jesuítas esforçaram-

i se por dirigir o ensino das rapari-

› gas. Não o podiam fazer directa-

mente. porque os estatutos da or-

'dem lh'o pro'nihiam.Crcaram então

um grande numero de congrega-

ções que não teem nenhuma rela-

ção com as velhas congregações

que nossos paes e nossas mães co-

nheceram. Chamam-se pela maior

parte do Sagrado Coração de Je-

sus, do Sagrado Coração de Ma-

ria, de Jesus Maria José, da Divi-

na Providencia. etc, o que prova

mesmo serem de data recente.

Essas congregações. ao con-

trario das antigas. esforçam-se

por impregnar o espirito das ra-

parigas d'um mysticismo ultra.

d'um mysticismo singular; exag-

gerações intellectuacs que se Ii-

gam intimamente com o que se

poderia chamar o organicismo

mais material do mundo.

Ao paSSo que outr'ura havia o

maximo cuidado, nas questões de

dogmas, nas narrações de lendas

e nas historias religiosas em to-

car de leve em certas circums-

' tancias delicadas, sobre as quaos

não é bom que se detenha o es-

pirito das creanças. principali'nen-

te das raparigas, hoje, pelo con-

trario, parece que ha prnzn' em o

fixar ahi, para onde o attrahem

com processos intellectuaos que

são os mais curiosos e os mais

perigosos do mundo. Sob esse

ponto de vista eu não conheço li-

vro mais interessante que o das

i Meditações sobre a vida c os mys-

tarios dc Nosso Jesus Chi-isto, se-

gundo o methodo de Santo Igua-

oio e segundo os celebrcs eXerci-

cios do fundador daordei'n. Estes

livros são dedicados ás raparigas,

e este faz parte .do ensino das

pensionistas do Sagrado Coração

i de Jesus.

Percorrendo, tica-se pasmado

' de ver, sob o ponto de vista dos

assumptos estudados e da manei-

ra de os estudar, _o modo verda-

deiramente temivel como se pro-

cede no seio d'esses estabeleci-

mentos que pertencem todos a

. congregações não parmittidas por

lei.

, Soh o ponto de vista do me-

thodo, é -umaemoggeração de mys-

ticismo que tende a rollocar a ra-

pariga absolutamente fóra do mun-

do. dos conheci-mentos exteriores e

das impressões temporaes que acer-

oam. Ella deve collocar-se n'um

logar obscuro e,silencioso, isolar-

se, abstrahir de todas_as cousas,

canceutrar o seu espirito sobre

' @m ponto particular d'uma histo-
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ria religiosa, lixa-lo ahi. sentidos

e alma, Com uma attençiio abso-

luta. E medita; hn preludios. ora-

ções preparatorins, um conjnnrto

(le manobras e de processos em

virtude dos (pinos chega a isolar-

se inteiramente do mundo.

Então, raso extremamente cu-

rioso. essa rapariga, n'esse estado

de qnasi somnambulismo. ador-

mecida por assim dixer, aiiastadn

d'este mundo, é chamada a pór

em exercicio todos os seus senti-

dos, uns apoz outros, e a applica-

los ao objecto sobre que lixou o

espirito e que está alli presente,

de certa fórum vivo demite d'ella.

lia Nisto, meus senhores, vl) não

hesito em dile-I'o, todos as condi-

ções d'nma allitcinaçvjo preparado

e organisatla.

Depois dc cada uma das me-

ditaçõos vem o que se chama a

applicação dos sentidos; o a vista.

o ouvido, o Cheiro, o «,20le. e por

fim o tecto. Eis pelo que diz res-

peito ao methodo.

Verte. senhores, que methodo

tão perigoso! Us que o inventa-

ram ou antes os que o applica-

ram não a religiosas, como que-

ria Santo Ignacio, mas a rapari-

gas que se hão de tornar mulhe-

res, sao verdadeiramente culpa-

dos e resoonsaveis por muitas lou-

curas.

Já vimos, pois, o que diz res-

peito ao methodo. Ate aqui nào

me tenho sentido embmaiçazlo.

porque não transpor. os limites do

quo se poderia chamar a applica-

Çào da Ium'licina á pedagogia; mas

confesso que nie vou sentir em-

barnoado agora para falar dos as-

snmptos que são tratados n'essas

meditações, e para fazer citações

textuaes. Entretanto, é necessa-

rio indica-Vos. Ora, sabeis sobre

que se chama partimlarrnente a

attenção das raparigas? ls" sobre

a Annunoiação, por exemplo. l'la

nina duzia de nieilituçíi-is s-uln'n

:i .-'iii:iiiir.-inr::'i-›

i¡ll“ll"ltlfã. (rimos.) 'tri-'s' w.: quatro

inedilacõrs sobre a vida occulta

de Jesus no sido de sua mão. me-

ditações om que a rapariga é con-

vidada não so o rollvclir, mas a

por-se em estado d'interrogar, por

cada um dos seus sentidos, a si-

tuação actual de Jesus. (iârulrona-

ções.)

Dic-pois da Annunrriação é a Yi-

sitaçào, com a mesma ordem do

questões. Mas vae-se muito mais

longe. Eis duas paginas inteiras do

med itações sobre a contemplação,

o depois sobre a applicação dos

sentidos a oircumrisao. (2) (Ifmcla-

moções o risos- Foxx-Olhe I/iu:

esta' _(¡cntc nas tribunas!) E' corto,

senhores, e eu declaro que hesi-

to. Mas confessae que o uma si-

tuação bem singular esta em que

me encontro de não poder (lr/.er

natribuna fraiicczn. n'uma assom-

bléa de homens, perante um au-

ditorio adulto, o que .se faz e es-

creve para ser lido, meditado, re-

dectido em particular por uma

menima. (Viva approuoçtto e calo-

rosos applausos no centro e na es-

querdmh

Por conseguinte Paulo Bert, o

43 :15' \'¡lils tj'unsz'-

 

(1) Paulo rtoi-t está proferiudo um

discurso na camara. dos deputados.

(ah Operação qn:: consiste no curte _do

prepaclo.
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disliurto hoQO de soiencia, es-v

tú de aorordo com todos os ou-

tros sahios que ritamos sobre a

rirrunistnncin 'io niystirisino pro-

duzir a allnciunçào e a loucura.

Por conseguinte ns lorpozas e as

asneiras que Santa Tin-n'rza prati-

cava e lançava pela lnn'ca fóra

.são as mesmas tour-;ias i- as mes-

mas asneiras quo hoje s-e prati-

oam e reproduzmn. Emiim, as

perturbações phvsiologicas que

desenVolvemos no ultimo artigo

são perfeitamente onnlirmadas pe-

lo que ahi fica trauscripto. As

paixões a quo Letonrnean se re-

fere, o desvairamento, a alluciua-

ção, e os processos empregados

para chegar a essa exaltação ner-

vosa. são as mesmas allncinnçõos

e os mesmos ¡.n'oitessos que Paulo

Bert aponta na acção do olorioa-

lismo sobre as raparigas. l", tira-

das todas as duvidas a esse res-

peito, limitemo-no-s por hoje a

transcirvor as observações scion- -

tifiras de Dolanuav sobre o pa-

dre. para no numero seguinte vol-

turmos rom lotourneau a estu-

dar pro'l'nnrlamente o jogo o as

COIlSt-“QHBNIJÍHS uuc resultam da

arção do mysticismo sobre os in-

dividuos, estudo primoroso quo

Será o l'ucho das dedina_~,ões solen-

¡ tuicns que temos vindo estudan-

l

l

l

l

l

do e tirando.

Segundo Delaimav o ecciesins-

tiro o um tvpo inferior. A verti-

(-niidade um caracter de sopra-

l'int'idade, mais pronunciado no

homem i-ivilisudo de que no sel-'

vagem; llelaunay estabelece que

os orzuli-siastioos são menos ver-

ticaes de que os seculares. Ver-

dade quo se Ileinonstra perfeita-

mente na pratica. Porque é um

facto (pin o padre, em geral, e

nunca se argumenta com exce-

pções, e menos elegante, mais

curvado e obtuso que o geral dos

.sei-Mares. Circumstançia que po-

dera parecer insignificante aos

lU'lIÍll'nn'tPS. Mas que nem por isso

deixa. de representar inferiorida-

de, ou decadencia, nem de encon-

trnr a sua razão de só?, scientifi-

comente, na vida espiritual, social

e material do padre, como vere-

mos.

A proeminencia do lado direi-

to. a dit-leitura, é outro signal de

.superioridade. Ura a direitura, tal-

vez pela vida sedentaria do pa-

dre. “ao só sedentaria, como mui-

to aninmlisada, é menos pronun-

ciada nos ecclesiasticos de que

nos seculares.

Us religiosos em geral teem

o thorax mais estreito, o sangue

poln'r. A urina é menos densa,

menos oórada, menos rica em

materias lixas que a dos secula-

res. Teen¡ a cabeca mais pequena

que a dos seculares, geralmente

de 56 c. ou 56 e meio d'ontrada,

ouando a média observada é de

57. Por conseguinte devem pos-

suir '1:300 gr. ou pouco mais de

materia cerebral. A maior parte

são dolichocephalos (de cabeça

comprida e estreita); a parto pos-

terior do craneo é. mais desenvol-

vida do que a anterior; teem a

fronte estreila, ou abobadas sn-

perciliarias saiteutes e o labio

inferior sahido, carai-teristioos de

fraqueza intellectual. o que ainda

'e perfeitamente explicavcl. De fa .têi'prm brilhantes trabalh
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cto, o Cerebro educa-se e desen-

volve-se com um exercicio salu-

tar como todos os orgãos. E pelo

mesmo motivo detinha e enfra-

quece n'uni meio atrophiante. (tra

a vida materialeira do padre não

tende a desenvolver-lhe o cere-

bro. Por outro lado o dogma. o

mysterio, a nebulosidade que en-

cerra o principio clerical, são ele-

mentos de força para o compri-

mir e bestialisar. Se lhe juntar-

'mos o celibato. que, ou produza

a devassidão, ou a continencia. é

sempre uma força de degeneres-

cencia. em logar de caso para

admiração, acharemos naturalis-v

sima a decadoncia intellectual do

padre. F, como em toda a série

dos vertebrados e nas raças hu-

manas os lobulos trontaes. hoje

conniderados a sede da intelligent-

cia, se desenvolvem. desenvolven-

do o frontal, a medida que a mes-

ma intelligent-ia cresce, (tomo a

forma craneana segue e obedece

geralmente as transformações in-

turnos, ahi lemos n razao clara

das al'liriuaçi'n-..s de Deluunav que,

em vez de pnçris. são profunda-

mente surisatns e racionaes.

E' ainda nos fartos atraz refe-

ridos que se encontra a explica-

çao d'umn observação do dr. Le

Bon, segundo a qual o heato tem

uma capacidade crauoana interior

ein 5') o. rnbioos a dos outros in-

.lividuos. Ora o celebre o'r. Broca

demonstrou que a capacidade ora-

nrima dos parisicnses cresce 5

centimetros cubicos por seculo.

Logo os clericaes andam atraZa

dos 10 seculos à civilisação. E'

uma at'lirmação gratuita ? Não,

que Se funda na mais rigorosa

obsorvação sr'ientiñoa. E se vier-

mos para o mundo pratico, o se

olharmos para os absurdos que o

clericalismo ainda hoje defendo e

propaga, não teremos custo ne-

nhum em os julgar muitas VeZes,

ainda tanto ou mais atrazados

:gur- os (Nominais da e-iade media.

Pelo Contrario, na aberração re-

ligioso, no nlisurdo do dogma, na

heresia do milagre, ha hoje a es-

,tupidez e o fanatismo que não

havia na edade mediu. E como a

acção clerical persistente de se-

culos não passou impnnemente

por cima do cerebro humano,

não custa nada admittir as con-

clusões acima referidas para as

familias que receberam mais di-

rectamente a innuencia do cleri-

calísmo como são essas que ain-

da hoje fornecem pela maior par-

te o recrutamento do cloro.

Eniñm, plra se vêr a relação

do crime com a influencia cleri-

cal rliremos ainda que de '1871

a '1879 foram condeinnados em

França por ataques ao pudor 76

professores monastioos e '184 se-

culares. Havendo 42:2@9 dos se-

gundos e 92469 dos primeiros, re-

sulta que houve nos smnlm'es

uma condemnaçao |n›r Qt) indi-

viduos e nos inonasticov; i por

'12-59. E Sthundo a estalo-tira do

mesmo paiz endoideoeiam du-

rante o anno (19.18.33. com 489.

irn'lividuns de todos as classes,

3391 coclesiz-islioos!! Numero es-

pantoso de doidos, que mais vem

coniirmar a nossa these!

No domingo acabaremos de

:Scion-

o ao as., 0U1oo ¡1th Baum.
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tificos, os horríveis eíTeitos do

izipricalismo. Hoje não temos es-

paço para mais.

-'ü~-\›'hm.-r
-

US WÀBRIMIIIBUS

(APONTAMFÍH'US PARA A HISTORIA

DA COMPANHIA DOS MALANDROS)

Um dia rir-;tava um amigo nos-

so no escriptorio d'um dos mais

importantrs, honrados e bem-

quistos negociantes d'esta praca.

i-;ouou um individuo com uma

rnrta do recommendacão, em quo

se pedia ao referido negociante

que auxiliasse o portador na co-

brança de varias dividas de vinho

por elle fornecido para Aveiro.

De todos esses coletes o maior

era o do Manuel Firmin0,que de-

via ao homem umas 10 pipas do

vinho.

t) negociante depois de lér a

carta respondeu ao homem que

de todos elle receberia o dinhei-

ro, menos do Manuel Firmino, o

que era melhor não molar- mais

n'esse sujeito porque calote que

elle pri-passe era alma cahida no

inferno. (l portador replicou logo

que tambem estava d isso quasi

convencido. porque já não sabia

o numero de vezes que tinha pro-

curado reneber, debalde, o seu

dinheiro, sendo sempre despedi-

do rom evasivas e promessas il-

!Insulina «a até nas ultimas vezes

i mal tratado de palavras.

Estava pvesmite um honrado

capita“ de marinha marcante que,

a pl'OpusiiO, contou o seguinte:

«Estava eu na Figueiraa ler

um jornal no eson'ptorio d'um

conimerciante (um tal sr. Lucas)

quando ouvi lér uma carta em

.pio se pediam de Aveiro dois

hiates de sal. Fiquei espantado,

porque o sal estava mais barato

em Aveiro do que na Figueira o

abundante no mercado.

_Quem faz esse pedido? per-

guntei ou.

-E' um tal Manuel Firmino

d'Almeirla Maia. '

_Ulil senhor, pelo amor de

Deus! (ilhe que isso é um logro!

-Como assim ?

-E' claro. O sal em Aveiro

está mais barato do que na Fi-

Queira. Não falta n'aquella terra.

D'aqui para lá ainda accresce o

transporte. Por conseguinte an-

daria ahi circumstancia extraor-

dinaria com qualquer, e perfeita-

mente explicavel com o Manuel

Firmino.

E, accrescentou o cavalheiro

referido, contei-lhe o que era o

Manuel Firmino. E, estabelecidos

os precedentes. foi facil tirar a

conclusão. U capitão mandava vir

o sal; andia-o pelo preço do mer-

i'miu e não pagava ao negociante

;iu Figueira. Por conseguinte era

lucro certo e inteiro»

Hein? E então? E' ou não é

um verdadeiro capitão de la_

drões?

Ha calotes e calotes. Nenhum

calote é sympathiro. Mas, emiim,

a maior parte d'elles attenuam-sa

e alguns se justificam. Porém, o

que o Manuel Firmino faz nao .-3

ralotu. E' roubo, egatunics rolos.

    



   

L Elle bebeu dez pipas de vinho?

Nao. Ainda se elle as behesse e

depois as não* podesse pagar por

qua'riuor ciroumstruu-iu poderia

ser um bebedo e mula' mais. Não

era bonito. Toduriu, anti-s, mil

que lol Im (lots alas mim¡-

nlstrador d'esle concelho.

E são esses 095 dois inato::-

dros que :aos chamam:: :me

,tmn-muto» e qnt(- podom ;ao

;juiz qm: nos :naun na cu-

vezes. ser Enguia do'que ser M::- dela!

nuel Firmino. Mais não. elle não

as bebeu. Vendeu-as! E vendeu-as

sem pagar ao dono l E mandou-as

Uh, reosl se nós ainda rumos

em cima para a carleui, roalzuep-

te a sociedade e a justiça portu-

vir já com o proposito firme de gueza tocaram o auge da ¡mmor-

as não pagar! Logo. não é um

simples cnloteiro. E' um ladrão,

o que faz sua difference.

Com a historia do sal a mes-

ma coisa. Pois então 'não e claro

o proposito firme d'aqnello pati-

fe? Pois então se elle quizesse

negociar honrndamente comprava

o sal mais caro de que o preço

porque »elle corria na praça em

que o queria render, com a cir-

cumstancia importante de ter ain-

da de pagar os transportes“? De

3 fórma nenhuma'Logo encommon-

dara-0 sem tntiçào uenhumu do o

pagar. Logo é nm ladrão.

Por conseguinte. já os leiteiro

sabem a historia da Maria dns

Bololas. Já sabem :i historia rlo

sal e do vinho. Pois hão (le saber

centenaros de historias como us-

sas. Vão somnuuulo. que nos nào

estamos para contar tudo n'um

dia. Isso em o que elle queria, o

capitão dos lmflrüesl Nós conta-

vamos tudo n'urn dia e elle lira-

va livre de nos e piu-inuto con-

tente como um rato u'uinu man-

ta de toucinho. Nada, isto lia de

ir devagarinho.

Porém, desde já arisàmos os

leitores do seguinte:

No Gomingo contaremos

a lllstorla lníamlsslma da

loura em que o sr. Manuel

Plrmlno negou a sua aos¡-

gnatnra. !la :frete paiz um

governador clvll que nega :z

sua asslgnatnra em Ioláras

onde llgnra como devedor.

lato dlz tudo. Isto ainda e

male vll que a historla da

Mal-la das Bololas. Isto é a

malor lnlamla que mn ho-

mem pode pratlcar. Pois pra-

 

ticou-a o governador clvlll

que lntrodnzln as Irmãs da

cai-Made na patrla de .lose

Estevão. Pois pralleou-a um

lnncclonarlo superior que o

sr. Jose Lm-lano de Castro

applamlc, protege e defendo.

A tanto chegou o consti-

lnelonallsmo em Portugal.

lnlamee, lnl'aninese com ro-

zes lutamos!

Relação das lettras protesta-

-das no 'l .° sargento da companhia

dos malandros, ein que elle figu-

a'a como devedor:

Dos srs. Rodrigues tt Rodri-

goes-»Lisbon

Da Emprvza Industrial Portu-

goma-Lisboa.

Do sr. A. Neves Dias de Frei-

tas-Deposito (le-vid res da lubri-

cn da Marinha Grande-Porto.

D0 sr. Eduardo Paiva-Porto.

-Do sr. Antonio José da Silva

'Teixeira-Porto.

Do sr. Constantino d'Almeicla

-Porto.

Do sr. Carlos Roque-Porto.

Do sr. Antonio José Lisboa-

Braga.

Do sr. Fructuoso do Nasci-

mento Leite-Coimbra.

Do sr. Antão JOSÔ 'Dias (duas)

«Vianna do .Castello

'Do sr. Austin Woode é .C.'-

Londres.

Do sr. H. W. Caslon d: Il.“-

LOiuli'es. ›

Do sr. Deberny d: C.“-Paris

Note-segue este patife não é

.negociante. o fora. ainda se

oomprehendia o protesto de tan-

tas lettras. Assim só se compre-

hende por ladroelra, por ma-

rolelra, por oscroquerio.

No domingo contaremos tam-

bem as infamias que se ligam a

essas lettras e a un'. rol de calo-

tas que temos ein nosso poder.

Não cassaremos de o repetir:

na na Penltenclarla muito

lnícilz com mnltos menos

crimes do que o governador

_clvll de Aveiro e um lnl'ame

talidnde e da gloriliraçào!

Continuan'emos uo domingo.

 

CONFRONTEM

N'nm ot'lieio dirigido pelo pre-

sidente da Exposiouo industrial

Portuguezm o direi-tor do Com-

mercio de Portugal, João (Iln'isos-

tomo Mclicio, :'i romioissão do

monumento H Josi". Estevão. ol'li-

t'io «pin .sentimos não ter i'spnm)

por:: publirur o em que: se pode

purmissuo para '.I estuluu ser Px-

postzi mn Lisbon antes de rir pa-

rzi Arturo !Nm-sa; estes periodos

mcmorawis:

Y. ou." sobe que me quero re

ferir :t estatua de ..loan Estarão ('uu-

llio do Magalhães, que a ilUlll'ílzlll

oonuuissão tola presidi-nuin lie: v. rx.“

rar. origir un principal praça d'ussn

cidade.

 

E, com (-:ll'oitn essa oiii-:1, do, vulm

que so pulo sm¡ traballio artistico .3.

um vord irloiro monumento, (pi--

ao seu destino, iii-:se oxpmtu no ro-

ciuto (ln Exposição industrial Portu-

tugucza, como dupla. homenagem ;i

mcmorin (lo grande tribuuo, ll-.)l)l'.'t «lo

nosso pai¡ o gloria da sua tri-ra na

tztl o aos oiiiciaes, artibtns e opomrios

que uolluliorum n'nssn baila. obra «lu

esculptura e (le fundição.

Creiu r. ex.“ que a aprewutaçdu

da estatua, do primeiro orador portu-

gueZ--Llo Deus da palavra-_uu Rx-

posição Industrial, causará, 3. todos os:

lilierues a mais agradavel impressão

e que pingar-iu (l':l*(:tl'it (ll: ílpl't'ulftl'

com o (lixrrlo louvor a. nmqu coirlr-s

ucudenria do v. oxf* r_- ilc seus dignos

collcgus, fazendo-nos tão generosa ;oli-

ces-san.

Não duro occultar que esta (iz'rii'lñ

(la comuns-.win t'X('4“›lltlS'¡l riu l'Íxpo-:içz'io

Industrial é compartilhado calorosa-

ninntu por toclo -o pin-'anal superior ul

por torta.; a classe Open-iria do nrsv-nul

do excróito o que u aunur'ni-ia do r. l

cx.“a estas minha; instancia.; Suri'

para nos todos tido. como uma ultu.

prova da .superior iiitnllim-ueizi e acri-

solado civismo (rom esclarecida c res-

peitaval commissño.

E demais. ex"" sr., sendo a Ex-

posição llllli'. fc<ta (lo progresso e (lu

liberdade, o. quem mrrllior (lo que :1

José Estevão cabe um lugar de (lis

tincçiio u'crssrt fruta? Elle que comba-

tou com a ospitrlu um campo-1 rl›- lm-

tnlhu. prlu lilnrriuwir' rlão quo combu-

tou na tribuna c imprvn-::i Com r'. 1m-

lnvrn e com :t pouna pelo ¡irogrcssm

elle vivo seria o primeiro o. saurlur

com eutliusinsmo o l'ructo (lo seu va

lor como soldado, de seus ('Siilt'í;0$ eo-

mo escriptor, da sua, dedicação como

parlamentar; pois morto soizimos nós a

saudal-o em estatua c a levantarmos

ri. sua memoria querida, nos pó.: d'os-

sa estatua, um altar onde doponlia-

mos as ntlbrr-utlns da. nome admiração,

do nosso rrconlircimonto o (la nossa

saudade, exactamente Nesse \':i-to rc-

cintlio onde tudo que nos: curou nos

recorda o que devemos aos cidadãos

eminentes como clio, quo no* prepa-

raram a cru (ln, toleram-ia e (ln paz,

que pcruutt.: estas CXPHlihñU'â (la nos-

aa vitalidade e do uosm :alcanta-

mento.

Veja-se como homens da ca-

thegoria do sr. João (Zhrisostomo

Melicio se referem a José. Este-

vão. Para esse canalha il'esse fel'-

nando cego, então, e para esse

porco do manel ceguinlio, com

applauso do manel do olho vivo

e de toda a companhia dos ma-

landros José Estevão é por muito

favor. . . 'o primeiro orador do dis-

tricto! .

Só com uma tranca.

-44%79idñrãn-

l-'ll
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(lt-ru'pirm que :into-i dc sor conduzida x “Rasca "hihi a (EQ-”AÚMP" 'H os

O POVO DE AVEIRO

'ii SUBSCRIPÇÃO PUBLIC

ltazão tinhamos nos em escre-

ver no numero passado que não

tinhamos reu'HiH algum do nos su-

jeitar :i prova (1:1 Silllñí'l'itlçztít pu-

blii-n. «Un u rirlurlu r- por mis, rx-

(tlalnáuum. ou «3 contra nos. Es-

tamos certos do que é por nos.

Dizmn-no os rnprz-seutuções pu-

blicas'. (lthH'll-lltl os rolou-.ins, (li-

lo a voz do povo. que e :i \'oz de

Deus. n'essr:clanuorunouymo. mas

enorme e among-,odor como as ru-

gas, que se sente d'um extremo

adentro da (tidude. Entretunto.

eis ahi a ultima prova e a mais

::raw porque fere as ulgiheims. E'

feroz, como de tigre batido no ro-

\'il. o pemnguiçào que se move u

este jornal. SH e lirnio e resoluta

a attitude (Testa terra em não to-

lI'rur por mais nm din o protecto-

ru'lo :H'illnuin d'un¡ regulo disso-

lulo, iu::olr~utis›;¡un o tl“\ilS'illq

L'vlll'l'Ifl';,tl) todos u :ajudar-nos n u

 

I tristes e laineutareis. conflictos,

se os portao-s publicos continuam

n desreslaeiIo-lüi como a teem

(losrosmútaslo até, aqui. Hu qua-

tro mexa-a que se ventila esta

questão. l-.' quando o nosso povo

é trio warm-[místico :ela sua¡ in-

ilâtl'orri-mju e pela l'ux-ilinlnilu rom

(im-t (r-tltl'w'H todos ns' iiggl'iivos.

u iiiipiiluçfio tic Aveiro. I-'lll logar

da: ut'rouxm', tum rindo n'um

rresruulo i-.urmttz-u'islim do indi-

gnação e l'«_“-~Íl5l,l~ll'l(.'l3. 0 que é at-

 

mnyru'elr-uos no «.'on'ilmtríx li al'os-:

sa l'oriun o Manuel Firmino tem

o mais \'ulvnto pontapé (pio po-

ilnriu imaginar. Se nos tirarmos.

só; ú porque sr :umiru'nm os l'u'ios

d'estu ruçu tão uolut'n-I e que tão

gi'nirle:: Mínimos :lou ¡tU pziiz, E

ontào, tristrs, ums não ilosulon-

titulos nem \'canrin'los. [M'Bllllisnlli-

(lu os lmrrionslus. onde m'nin'-

:nos Ill()l'i.ll~i, mas' uniu-:i derrota-

dos_ purn gritar até :u: ultimo nlrui-

to : - ¡.;aiãa-àêm. interno-s. o (lie-

á:: terna. onde amount¡ Jooe

¡Çeéevão! Koisa ¡atom-.ha no-

gra alta-sm raçâ heroi“ . que

entulpicn o seu aroma em ¡rit-

 

trm: ii'oãro na his-;torta da ti:-

berdatír o. da (-lrtiíísurãol ?dolu

a vergonha. pronunciou "to.

gziíisrms sem sozinha-:2:5 do ma-

oior. direta honrada familia

:nela-*enem (guie ee orgulha

clio :torno lmnmcnalaelo de seus

:won e que emite infanava

em iliiã'áahívi' intacta a heran-

ça¡ n'um iuiuníar constante

pela ranma do bom e da \lr-

intão. mois nas grandes mi-

rim-areias. uns lnímmíesimoo

Mutantes; . vos.; para quem

não vmirim :com rmspcilo de

gãoríws passadao. ::em grazi¡-

dão aos que !tom-:iram o ¡aos-

i .eo nome na historia nacional,

nom atuou' pelas cinzas que

aleitamento¡ '-:nare um. nom

@cio pain educação do nos-

sos üêhos, que nas nossas

virtudes ou nos nossos w¡-

elos. !não do aprender :is !i-

cçõos da vida o os OKCMIQDEOS

a s :mir na¡ estrada elo falta¡-

ro. á'rlmlnosoe de coração

Ile pedra. para quem não ha-

verá¡ :mm palavra¡ alo perdão

nas autistas puras ¡gm! um dia

venham a ter notlela da vos-

sa existem-.la. o:: :anna @lr-

cramtamnrtn alienante 3m

&Homilia; eo vosâanãgar ¡llgznoe

das suas mhmnaoões ou das

suas referenclnsl»

Tal era o sentido do nosso ul-

timo urligo. seuiillo que o povo

coinprelimuliui port'uitamonte, (7o-

mo o attestu o primeiro resulto-

do. ultmueute lisongeiro, da subs-

cripoâo publica. A ttii'lwlo é por

nos contrai o gorermolor' civil.

Eis a ronlirmaçào plena_ que ro-

salta indiscutível_ das verbais que

vão publicados em seguido.

turamente, ou nunru, n'nmzi

pendüllciu politica, um semana-

rio qualquer. que uuuru tem os

recursos de pub!icidade e influen-

cia d'um cliurio, alcai'içou een¡

ml! réis u'umu primeira lista do

subscripçào. Dust.le já se pode

prevê-1300111 todns as probabili-

iladns de acertar. que subirá a

contos-1 de mil réis a subsrripção

aberta pulo Povo de Aveiro, o que

não represento nenhum favor pes-

soalpor nos, mas dois factos im-

portontissimos e da mais podero-

sa influencia nas questões que

se debatem:

1.” Que e firme. resoluta, de-

cídida e mabalavel a attitude hos-

til (la população de Aveiro Cun-

l

l

 

l

l

tsuuente significativo.

2.“ Quo não e menos firme,

nem menos: rosoluta, nem menos

decidida, nem menos inzibalavel

:i resolução. em que permanece

o povo d'c--stn terra, de (-orror com

a iul'umissima companhia dos ma-

lunnlros, que nos nx'iltu e degrnda

nos olhos (“losiestrunlios. A brio-

sa população nrvirense. e está-

mos certos que a de todo o dis-

trir-to quo já comecou n lurrnr n

seu ¡ll'u'wslu o que mio (leixurá

do se unir (liu'iilirlunwntv'i ;i sun

rupital uu lurtri uol'iilissiu'm que

enizvtou, Izutlu de liiin, de ¡inn-lo-

nur. tir' !'*iliâl)lllllll_",i!tl, nào tolora

por mais trinpo o gorernndor (-i-

ril sul:.›<tituto ".\lunuol Firmino

ii'ftluu'iilu Main.

li' o que dizem os nrontrlri-

mrutos, i'l' o que. esta promdo

uti- á ovitleuriu. A pniuiluçfm rh:

Avrii'o lulu p“lu nossu .suh'sx'ri-

pçño, e :iinnnliú l'nlur't'i i-.ulo o ilie-

trirto llUill'illlU o, honesto, ilizbrzi- i

do alto e bom som:

«Elos não (ítlt'l'CEBIÚ-?à

ezzíoleñro Maia;an «guie sem;

szorgnnlta som os suas :Lí-

uuztiazas I'tipeiiaias c mms-

(mama. ?dos não quieremos

osso 'ladrão BIREME“ Moniz'. cisne

rouba os seus¡

doe. que ?punha os estranhos.

que rouba os (Milena primiti-

um. agiu! rouba¡ tudo minuto

oneoutrn. 315m não (autora-mos

nas:: baixa creatina-m. (galo os-

orovo -: Mais indiguas :a anca:-

dlg:: ' :me míseros volt-res

:aos assñgnanlon do uma foz'-

naã. aimEnL é precioo correa'

a pontapés tecto ?sem ¡ninho-

dia-::goza _dance o .9303120. dossth

o fernando cego :não ;w ma-

m-l regtuíulio. .Ninho c> Elian-

atnaã &Fin-:athlon o tem:: :temia-

panhla (Boss muinndiros»

Tul é o grito da ronsriour'in

publica puteuteodo pelos \'(z'l'lHtS

(pie abaixo se. \'àO 1m'. liis OH dois

títulos sullentes (lo resultado da

nossa sulecripÇào. Ali¡ llC-tt a ron-

olusão moral que Wella se deduz.

lC aparte o auxilio material que

ellu nos t'az. bastaria essenll'eilo

uuu'ul. trio siguiliuutiro, tão vlo-

quente. para que tonto os leito-

res, rumo nós. nos dessemos por

satisfeitos e contentes da irlúu du

sulisri'nwão publica.

F. para torniiuur vamos (“lovin-

ruro seguinte. lil' Dogsirrl que não

sr“: olitz-uilrun ¡pnuiliin' sul'lii'imr

tus pura 'w t'aznu' tri-'w' :in-4 ¡'*rzm-s-

sos, quo :i rompuuhin dos malan-

wli'os romeçou u requerer «outro

nós. mas tambem e possivel que

succwlu o ('outrurio. Se :is quan-

tias sul'isnriptus oxredvrem n:

rlcspozas ('l'llllilll1t3s1 será o res-

tnnte entrugue tl. .Sinto Casa da

Miserir'ordia. quando as irmãs da

caridade il'alli lorem expuls-is e

se tiver restulmloritlo :i morali-

dade e a lei n'mpiella instituição

piu. E em Lpuilunermso. para L'or-

rertiro Final da companhia dos

mulzuulros u lim de que apren-

dam :1 ser honestos_ suràf) esrru-

pnloszn'nonte aqui puh'icndus e

documentados as (lespezas feitas,

:i lim de que 0 publico saiba co-

mo foi gusto o seu dinheiro e de

que ninguem posso imaginar que

o Povo da :irei/'o quererá para

si ritmo réis das quantias sobres-

(rriptas.

3

ar*

Snbscrlpção aberta pelo

jornal o a Povo de Aveiro»

para oceorrer às despezas

dos processos qnto lhe move

o governador olvll substitu-

to e mais malandros de que

U'il “S irmãs da “Filial“, attitude o mesmo governador clvll é
que se aggrava e irrita dia a dia capitão, por esle jornal ha-

e que acabara por sc lmpór em ver defendido a honra e as

CSS-'4' i

admninlstra- .

 

tradlcçõcs da sua terra vll-

mente ol'l'entt'lalas com a ln-

lroclncçào (tias Irmãs da carl-

üacêe no hospital clvll e por

to ' :rindo a oausa da moral]-

qlade !intaum e desaggravado

o nome do dtslrlclo de ..l velro

pondo a im as ousadas do

sr. Hamas? Firmlno d'Alma¡-

¡Ha Malta.

.lnm'niim Fontes Pereira
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«Sagem

-,-›- »no-c !.«kdo-h

Por absoluta t'alta d'especo ro.-

iii'ziziius o artigo Í-I.Lri:zicii.rz.tto c oii-

tros.

metanoaos

Diz o Dietrich) (lc Aveiro que

'na representação a favor das ir-

inas da raridade lia assigiiaturas

*em duplicado: dicias de quareir

ta maiores contribuintes. .. sem

eira nem beira.; e dietas de hro-

prietarins sem propriedades, tora

as .1-2 senhoras e meninas que iro-

testam omitra a muita do pin

Adao para andarem a iavallo nos

homens cm. . . direitos civis c po-

litiizos.

y ' (tra você siempre. arranja cada

rima, seu caber-a de p.“.l'l't em pes-

coço de tuit'o! tlntào com que não

,i bastava as meninas terem mais

*' direito que os irmãos da Santa

Casa, hein 'L' liinlim, isso já' se

eninprehenilia attendeinlo a que

l você, cavalleiro glorioso das ine-

-niuas. é capaz de quebrar por

elias mil lanças, com mais galhar-

dia e arrojo que _o D. Magriço dos

doze d'Inglate-rra. (tra agora que

você tambem arranjasse assigna-

tiiras em duplicado. e de quaren-

1a maiores contribuintes sem eira

nem beira, e de Proprietarios sem

propriedades. tudo para aprogorir

i as economias dos porcos, que de-

ram em economias ile vaza har-

ris, e que não e de D. Magriço, e

de D. Gallega.

. l-I tudo :iqiiillo com inteiro des-

prendimento dc preocoupaçãcs par-

tidarías, inspirados por sentimen-

tos d'ordem, de 'uai-dade c da just¡-

ça, com louvor e applauso dc lo-

das as pessoas senso/as mio só da

vaidade,- mas tambem do concelho e

,do districlo!

_ Sim, sr., seu caralleiro D. Gal-

lego e_rocin:uite. la hoin calção

.era você se tivesse mão de redea.

Assim monta, mas parado. Quan-

do quer dirigir o cavallo rue-se

metter no atoleii'o.

(tra deixo estar que lhe have-

mos de dar umas lirções d'etiui-

tação, tiguraudo voce pela passi-

\'n. \'amos abrir uma secçào es-

_J panrial para esse genero de diver-

.timentos. A' capa está passado.

"De. carro já está farto. Pois então

vamos là para o picadeiro.

 

Carta da Bairrada

    

Agosto, 2.

i

' Excepcional e extraordinario o verão

. 'este annol Perante e baixa tempere»

"turu em que se conservou o me: de ju-

_ o, pode dizer-se que a agricultura lo-

cal, sobretudo o ramo vinícola, atraves-

' ou um periodo rebelde aos elamores

os lavradores e dos vinhateiros. Calor,

lorl é que se queria para avigorar os

'llharaes e para desenvolver a mature'-

;iv u e o crescimento dos cachos.

' A Bairrada participa, portanto, dos

'ontratempes que a esta hora atl'eetam

;5 outras regiões agricolaa do paiz. As

1111135, e fallamos, já se ve, das quel ji_

~e3 do flagello da phyloxera, tiveram

n arebentação regular e uma nascença

mettedora, a: vinhai, assatadas pe-

(rio estemporaneo dos mezes de ju-

e julho, estão com o l'ructo eiit'csa-

_e terem muito perseguidas pelos pa-

 

rasitas e doenças cryptomagicas. A

grande produccão em que no principio

se faltou está sujeita á contingeneia dos

males que já são visíveis e d'outros que

porventura surgirão até á colheita. Tum-

hem se esperava uma rnzoavel novidade

de azeite, e o t'rio e :i humidade com.

*tautos llzoi'ain perder o fi'ncto que se

divisava nos poucos otivaes viçosos que

ha pela Bairrada.

A rructa de caroço e de pevide essa

mesmo appareue contaminada e pouco

de appeteccr. Enifiin o anno agricola,

que fóra ha dois mezes bem aus'piciado,

está, presentemente rodeado de taes

contratempos que não é facil formar um

juizo seguro sobre a sua influencia. na

economia da população laboriosa da

Bairrada, tão oercoadas se apresentam

as colheitas dos generos que dentro em

pouco terão de armazenar-so! t

a

Houve dente janeiro um grande 'Fm-

patu nos vinhos da colheita de 1857 e l

os preços baixaram bastante. Actual-

mente tem-'se vendido bastante vinho, l

turito para consumo interno. como para i

exportação para França. :ins preços do

ltiwttü. “MODO e 203000 réis a pipa dc

v'ÍÍl') litro;

a# ,

l'uucoI. I'Cll'i'I: \';l ¡jlllll›"~*< concorreu: ll

:'i i-xiii›<i._-i'ii› ll i Vitl'lll'¡ ¡›i›i'tii1.'lic.'.i-: Hill i

ltorliiu. Pois iiãn ('- por [alta de podium l

llil parto ila humorismo (lu norte, ill)

¡t'Jl'ttlltl-HÚ 'l-t i'vzriãii e, .la pi'iipitfliiiiilít do

Join-int ill! 171! Aura-..'11 que por \WI/.os se oi.:-

i“lttilll Il'l vantagem il'emii localidade

iittllt'ltl't'-!l' :iaiiirilla exposição.

limitou-se uu wasn't”, pelo que esta-

mos \'u'i.lii. '

E' Perto |||t i na actualidade o: vinhos

do: ¡rn-'liorci sitios' de pi'odittañn estilo

já cousuinitlm_ ma; ha ainda. tipos d.:

vinhos de pasto principalmente no (0“"

'galho do Anadia que podiam Levar-.so

com Vantagem ii exposição de Berlim.

0 listado não pólio l'aiccr mais: fornece

\':iáiflims e ;uma tudo:: o; transportes até

Berlim. Estão espalhadas por toda rt

Bairrada circulam.: e ttt'lpl'rW-SIH elucida-

tivo: sobre o as-uunpto. (llilirtialmciitc a.

[tt'ttll'lL-"I'U'Íllrul“15'01“16 dona i' podia

ir. S e :i ltiiri'aila ni'io s:: fiz'. l'iíl'ri'ux'UJlitl',

ú ¡nu-rpm não quer, é pur/1th.“ \íúlliiüila :'i

confiar os internautas ao tlcstino,

ao acaso, á Virgem, talvez.

a¡

Em¡ finalmente decreta-Ia a expro-

priação da quinta (to: condes de Anadia

para a (sêçhla do \'ilicultura da Bairra-

da. Foi por diante o primitivo plano.

Hxali'i que aproveite á localidade.
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vende-se em Lisboa no !dos

que ele Rocio, lado sua.

Wu,-

.liis srs. .ssigiiiiiites

das localidades onde o_ correio

não l'az cobrança, pedimos o t'a-

vor de mandarem satisfazer os

seus debitos, o que desde ji'i agra-

deeeinos.

---_0-__-

N”iim ¡elegan-tissimo edificio

construido do novo, e iio mesmo

local em que esteve o extincto

Hotel (Jysne do Vouga, abre hoje

um excelleute restaurante, pro-

priei'laile do nosso prosado amigo

sr. Fernando Homem Christo.

t) novo estabelecimento, que

tem o nome (le Restaurante (Zys-

ue do Vouga, acha-se luxuosa-

inente montado, oli'erecendo aos

concorrentes as maiores commo-

didadcs. A sua direcção están

cargo da sr." Maria Carolina Chris-

to. que allia a uma longa pratica

«Testes serviços umas maneiras

deveras i'aptivantes.

Podemos desde ja garantir que

o publico encontrara all¡ um ser-

viço estiieradissiino e os preços

excessivamente baratos.

Ao novo restaurante agem-:ii-

uios nin futuro de prosperidades.

--_--¡b
-_--

Realisaxse hoje à nouto. no

jardim de San to Antonio, a ultima

das Serenatas promovidas pela ili-

reação do Monte-pio, ein benefi-

cio do cofre do mesmo.

Toearão (30lellnütülnente a ph y-

larmonica Amizade e a rharauga

de cavallaria, executando um pro-

gramma escolhido.

Ao jardim, meus senhores!

-_-o--_

No dia '1 de outubro proximo

devem principiar as provas dos

concorrentes aos lugares de pro-

fessores, que se acham vagos em

ditIerentes lyceus. A folha ot'licial

publicou já uin decreto estah»-

lece'ndo as providencias regula-

mentares .dos respectivos con~

cursos.

No lyceu de Aveiro acham-se

l vagas as cadeiras de phsopha

l

.,_. 1¡ .-_
.L
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e de latim. O jnry para a primei-

ra é assim composto:

Presidente, dr. José Braz de

Mendonça Furtado; vogaes, dr.

Avelino Cesar Augusto Maria Cal'-

Iisto, dr. Mminel Dias da Silva,

Manuel JoziQiiiiii 'l'eÍXeii'a e Cle-

mente Gomos Pereira de Carva-

lho; supplentiàs, di'. José Augusto

Sanches da Gama e dr. José Joa-

quim Lopes França.

Pa 'a os concorrentes da se-

gunda é ojury assim formado:

Presidente, dr. Damaz-io Jacin-

tho Fragoso; recuos. dr. Antonio

l'lreiiriqnus da Silva. Gaspar Alves

du Frias [Ci-_za itáliwirri. l'l'itllc-ÍSÇO

l Maria Pereira e .-\biliu (lesar iten-

riipios du Aguiar; suppâciites, dr.

Manuel de Araujo Azeredo e Ga-

l iua e dr. Jose Pereira de Paiva e

I Pitta

São Ht'lh' ns t'llllt'tii'l'ijllíes à ca-

deira do pliilosopliin c i:iiiCU á de

latim.

--_---o›-_---

liiii viiigi'iini ;lu reir'i'cio, parti-

raiii ¡.›.i¡';i o t^<li'ãllt!4'll'tt o si'. l).

l.iii:/. e a sit' lt. Maria i'ia. as duas

pi'iiii'ipiies ralieigiis da Landia ri-al

tl'esli-.s lt'illth'.

(l rei la?, a viagem por_ mar e

a rainha em i-aiiiiiitio de ferro, o

que nan esta HH'SIHO nada eiii

tiariiiiii'iia com o tal de'isvelo da

i'arinlmsa eiil'ei'iiiiiiii'a com que as

trilhas i'eiiloiigas iiioiaiisai'am lia

pouco a sr.“l D. Maria Pia. Coi-

SELN'. . .

U contribuinte que. va prepa-

rando a_ illiiriii, porque as «ti-spe-

'nas ili) ¡Nissa-t0 ltáL'Ílqtà Sei' pagas

i'i sua custa.

'l ái) Certo. . .

._.__ -__.,,.._

(l Sargento e o titulo de um

novo jornal que acaba de saliir i-'i

luz, dedicado aos sargentos i.- iiiii-

SÍCOH do exercito_

Í)«35'“j:l!lll.)s~lhe iiin born l'iiti'ii'o.

-_-o--_-- l

Consta que nos proximos dias¡

 

'12 o "i0 do :torrente haverá duas

touradas em Avoiro. na praça do

(rairipo de .lodo, por couta do

seu pro¡yi'irztai'iix

__ ..._¡.._.___.

;'l'fiimis a menos do real!

'l'eiims em Portugal, pouco

mais oii menos, as 'seguintes qua-

lidades das ditas:

As irmas da riii'iiladu;

As ii'iiiàs liiispitiileiras;

As Ill) apostolmlo da oração;

As escravas do coração de Je-

sos:

ÀS

ria;

A5

AS

As

AS

  

escravas do coração de Ma-

servas do sagrado Coração;

filhas de Maria;

nie Santa Maria Magdalena;

irmàsinhas dos pobres;

As irmãs pupillas, que os je-

stiiltts inettem nos oonventos de

l'reii'as para depois estes lhes ti-

i':ari3m nas mãos;

As irmãs recolhidas;

As irmãs eongreganistas das

escolas; jesuiticas.

l'ma verdadeira praga, uma

praga infernal, peor que a phyto-

Xera, lilo temível como o cholera.

M*

Livraria Academica é 0 titulo

.to iiin nero estabelecimento, que

ha pow-0 so abriu na Praça do

inlll'llllt'fl'PÍO, cujo proprietario, uin

rapaz trabalhador e honesto, é di-

gno do favor publico.

N'eslzl casa encontra-se uma

,Grande variedade de livros, tanto

i'l'iiisti'iiizi_ião como de recreio o

bem assim um completo sort¡-

mento “d'artigos de papelaria e

rl'escriptorio, que, segundo tive-

inos occasião de ver, se vendem

por preços extremamente modi-

iJOS.

Appetecemos-lhe um bom fu-

turo.

3 :1'-

_+_.__

Da l')e›m›craciu Portuguezaz

«Mais uma desgraça.

Dn collegiu dos, jesuítas do

Barro fugiu uin polM'errapaz, vi-

ctima dos jesuítas.

llui pobre rapaz l

Não, um triste louco a quam l

'deus religiosas.

i
à
'
s

os padres do oollegio roubaram a

luz do entendimento. A

Encontraram-n'o em uma villa

do Alemtejo, rezando muito. pré-

gando a toda a gente, dizendo-se

o enviado de Deus para condu-I

zir almas para o reino d'ô céu. l

Perdido, evidentemente pela

inonoinaiiia religiosa.

Ha momentos em que. a luz do

espirito nào parece de todo apa-

gada.

Recorda então factos da sua

vida collegial, mas pouco dura a

lucidez.

0 pobre louco ve então os je-

smtas que o perseguem f-~>i'o:r.i*iir-ii-

descobrir em cada um, um jesui-

ta disfaieiido.

Sóbe aos montes, escondo-se

entre os mataeaes e pouedias, e

quando não ve ninguem reza, re-

za r› r^'!'1.

Tem 20 annos o desgraçado!

A i'oiiipaiihia tem sur-_idos e

da sua historia as vii'timas con-

tam-se aos milhares»

_._._.+_

 

Acha-si» 'assim composta a _jun-

ta de ii'ispeoi;i'io militar, ha dias

nomeada. para fiinooionar no dis-

ti'it'to de Aveiro:

Presidente_ o (uironol de ca-

vallnria '10. sr. Antonio Correia;

voc-aos. o cirurgião-iiiór de infan-

teria 10, sr. Vicente Ferreira dos

Santos. e o (tiriirciáo-ajiidante de

caçadores 3, sr. Frias Sampaio e

Mello.

 

Mm*

Razi-tisi'iio dos SL't'llltlS'.

tl |)l'lltlI'Ít'O seculo da era chris-

tã, foi rhamadu da reiluiupcão.

H .segundo, seculo dos Seintos.

t) liii'ccít'u, seculo dos Marty-

res

ila ¡Cair-iii.

U quinto, seculo dos tiarbaros

do north.

a (t SVXLO_ seculo da jurispru-

ttt'ttt'lit.

O seti'uio, scirnlo do inahome-

“US.

U nono.. seculo dos no-riuiiu-

dos.

t) (techno, seculo da ignoranr

cia.

(l undecimo, seculo das Cl' -

'/.uiliis. y

o «lundwrimo, seculo o -

U deciino terceiro, seculo dos

turcos.

O decimo quarto, seculo da

artilharia.

0 dneimo quinto, seculo das

iunovaçtms.

U decimo sexto, seculo das

bellas lett'as.

O deciino setimo, seculo da mu-

rinha e eiiizeuheria.

0 decimo oitavo, seculo do de-

partamento dos povos.

O deoiino nono, seculo das Iu-

tes.

_+á_

Visitou-nos o .Im-nal da Bair-

rada, folha liebdomadniria excel-

lenteniente redigida. Agradece-

mos e vamos retribuir. -

______.,._

 

Acousâinos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecem o ~ :

Os Amo-res do Assassino, por

M. Jogand, illustrado r-nm bellas

gravuras e ohromos a tinissimas

cores. Fascículo n.° 28.

-As Doidos em Pariz, por

Yavínr 'in Montepin. illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissiu'ias cores. Segunda

edição. C..dcriieta n.° 33.

Editores, Belem ó: CJ“, rua da

Cruz (Rpm. 26, Lisboa.

- 'storia da Revoluçío Por-

tugiwza de 1830, por JnsÓ il'Ar-

riaga-tíoni a costumada regula-

ridade, que muito recommenda

os editores d'aquella excedente

obra, sahiu o fasciculo n.° 27,

Ii.“ do volume HL'

- A [Ilustração Portugueza,

revista litteraria c artística. N.°

53, do tl' anno. - Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

l.° andar, Lisboa.

te, e foge de todns parei-emiç.-|he oncn'id 0 maior telescopio

(.l quarto, seculo dos padres!

tismo.

u oitavo, seculo dos serrach

  

mentos Uteis, n.“ 9. Eis o respce

etivo summario:

O som (II ; A exposição indus-

trial (III); U amáyna (III); O ma-

izoetismo terrestre e o sol; O cão

l(l); t.) mirmsmpio e o telescopio

(III); A agua; O toucador d'uma

Senhora; Bibliographia; A lactina

Bowiok; Zymose do leite de mn-

llier.; Origens de_ algumas eru-

pções outaueas; A antipyrina e o

enjoo a bordo; Tramways de ar

comprimido; Estatistica; Diaman-

tes cahidos do céo; Para tornar a

carne tenra; Dormir em comboio;

Os dinamarquczes e o commer-

oio de manteiga; Remedio para

do mundo; 'tireme de 1101' de la-

ranja; A telegraphia pelas nuvens.

--__-.---_

Zé, olha para isto:

Us botões do vestido com que

a rainha si' apresentará na rece-

poao de gata, em Italia, custaram

41005000 réis. E as rendas que

adornam essa mesma toilette im-

portarain em *1820006000 réisl

Que luxo, Zé. que luxo l E tu

a matares o corpo .com trabalho

para não nmrreres de fome e aiii'

da por cima a pagares todos

aqueiles botões e rendast. . .

Acorda, homem, que te :sto-

lam l.

_ç W-..”

O engenheiro Rocca acaba de

terminar os estudos de um canal

maritimo, que a ser construido,

dividira a Italia em duas partes e

nermittirá nos navios passar de

uma u outra costa italiana sem

lhes ser precise dobrar o cabo

Louca. .

Segundo o projecto, o canal

partirá de Castro, no mar Tyrrhe-

no e terminará em Fano, no Adria- -

tico. 'rm-a 282 kilometres de ex-

tensão, 5100 metros de largura e

'12 de prot'uiii'lidade.

0 seu custo está calculado em

balhos a mais de duzentas mil.

pessoas durante'cmco outros.

 

\90:000 Contos de 'réis e dará tra-

t'iiiiiailii Renault

A's pesso-.is que somaram. 'de

doenças de pelle, eserophulas.

syphilis. ulreras, erysipelas, eta.,

recommendations o uso d'esta po-

mada como remedio efñcaz para.

as com tia te r.

Vende-se n'esta redacção.

 

ticiiilrii ii iTeÍilidade

Timon".ii'ieudàmos o Vinho Nuv-

ttílii'o i'li', Cii't'ne e a Farinha Pei-

tor-a1 lt'u-rruginosa, da Pharmaeia

Franrai, Filhos, por se acharem

legalmente anctnrisados.

  

u...

_Falling-;ões 'litterarias

  

NãKBtÊ-S E @EMS

*Eduardo Sequeira

Com '2.8 gravuras e 16 planehas colo~

ridas, repreSentimdo 86 variedades de

ovos.--1 \'ol. br., isnoo réis. Pelo correio

franco d.: porte a quem enviar a suaim-

poriancia em estniupilhas ou vales do

correio :i livraria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Celdeireiros, 18 e 20, Porto.

 

'iiiiiiiiiiiiiíiíiiiiiiiii
Carta ao sr. dr. T/ieophilo Braga

a respeito dia palavras e de ideias

apresrntadas no ultimo congresso

POR

LINQ) DE MACEDO

PREÇO 100 rói<.-A' venda na livra-

ria Pereiia, na rua Augusta, em¡ Wi-

uer, na rua do Ouro-Lisboa.

  

' Annungios
-___..__.

   

O

1o / 'O 6

Genebi a MOIeua
HAMA-SE a intenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades do

genehra.

H“ a mais barata, mais aromalica e

estomacal até hoje conhecida.

Continúa a ter acolhimento geral em

todo o putz', tendo sido premiada nas

duas ultimas expusrcões portuguazag

de 1884 $188?,

Exija-se a botna e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

BEIRA d: C.l e a rolha com a tir-

-lierbta Permitir dc Coaheci- i [na ¡'_fet similej dos fabricante-“s.
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_A COMPANHIA FABRIL SINGER

. ACABA iii ilZEll UMA GRANDE BAIXA DE FHEEÚS

NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RIVAL

'MACHINASJARA COSER

;Novo estojo gratis para fazer trabalhos de pllanlasia

CUIDADO GOMES llllthÇÕES

AS SEM RIVAL MAOHIN
AS

:INEM

ACHMLSE A VENDA En AYICIRU

'775, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

' AVEIRO

    

  

    

  

      

         

     

    

   

d'
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MANUEL .FRANClSCO LElTÃO

-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ AVEIRO

_.*-
_

ESTE llotel, recentemente montado.

'acha-se nas condições de satisfazer a todas

vu engenelas.

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA, ÊÊmrÊÍQÍaÉÊ (31332?

Ill, 60 a 64, [41530.1, e filial no PORTO, Feira) de s.

Bento., 33 a 35. faz sciente o publico da capital, provmcms e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecunentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezu e hespanhola.

Batlsfaz todos os pedidos, na volta do correio, em corta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocxo; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancras,

tambem em cartas registradas. _ l '

Envia em tempo listas; mas é conwmente fazer o pedido d es-

tas na oceasiâo da requisição do jogo, isto para os pedidos parti

colares.
_ _

Os eommerelantes que quizerem ampliar o seu commercro

e negociarem em loterias, podem fazeI-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E* negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

§

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis s:ooooooo.
V ~

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 275400: quartos a 10200;

eitavos a 600; e cautellas a 520, M0, 260, 220, 130, 110, 65, 55, Aiõ

e 39 réis.

 

os commerelates da rovlnela, que quizer-em nego-

ciar nas loterias de Madri , teem de tlrar uma licença

que nas provlnelas e de 18500 reis por nm anno (3625

dias). Decreto de 23 de setembro de 1886, publicado no

(Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

ü

0 camblsta Antonio lgnnclodn Fonseca promptiíica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para 5020

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio de Fonseca

56,.BllA' !10 ARSENAL. 64

T.: I S B O .A.

...._-._._r

S ;gl CtlFlTlIA li DEBiLillAllE
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FARlNHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAClA FRANCO, unica le-

;zalmentn auctorisada e privilegiada. E'

um tonico rcconstítuinto o um precioso

elemento rcnzirztdor, muito agradavel c

de facil digestão. A proveito rlo modo mais

extraordinario nos padccimcmos do pci-

to, falta de apetite, em convalesccntcs

de quaesquer doenças, na. alimentação

das mulheres gravidas e amas dc lcile,

pessoas idosas, creanças, annmicos, e

em geral nos debilimdos, qualquer que

seja a causa da debilidade, Acha-se à

venda em todas a: pharmacios de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito coral

na plnu'macia Fi':tllct)--Fllhni. om lie-

lom. Pacote :200 reis. pelo mu'rom ::7.0

réis. Os pacotes devem conter o rolru_

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amareHOs, marca que está rie-

positada em conformidade da lei :lc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

E BUMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

MARANHÃO,

E MANAUS

PA n A”,

I CEARA,

e as remessas feitas PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS F.

GRANDE DO SUL

Preços sem conipetnlcia

Passagens de 3.“ classe

a 25,304“) réis

RIO

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata~se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇAO. - O :innunuiunte encar-

regwse du liquidação de herançus e

quaesquer outros negocios eu) todo o

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se gnurdu-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

hrem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e precos baratis-

l simos.

l
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ADQUIREM-SE AS

?E3332 635223

S I N' GER

com ensino gratis e illimilado cm casa di) torturado'

CONCERTOS @RAT sr

GARANTIA iLLliilTillÁ

BORDADOS A ALTO “ELEI'O FEITOS C0.“ LÁ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSÀES

Peitoral de cereja de Ayel'

_O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Bronchite,

Astlnna e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

snpnrrillm de Ayer-Pnra pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de .Ayer contra

::is SÇZUCS-PCDFCS íntermiicntes

e billosns.

Todos os remedios que ficam

indicados são nltmnnnte com-vn-

trndos de Inunoira que. snlwm bu-

rntos porque um vidro dura mui-

l to tempo.

Pílulas eatlmrtlcas de Ayer

-_U melhor purgutivo, suave, in-

teiramente vegetal.

m_-- .

Acido Phos

 

mcio copo do agua.
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' 5 e a ,
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E' um agradavole saudavel REFRESC”. Misturado apenas com

agua e :usncur faz uma bchida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dúl'cs d z cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia. muito

a digestão. E' barutissimo porque basta meiu colherinha do acido para

A CQMEANHM FABRlL sineen

REMEDIOS 1) AYER

.V y .-.n.› ._
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' r \Ioon Do CABEL-

* L0 ill-J AYlüR -

!mp-de que o ca-

bello se torne

branco o restaura

ao cabello ::risa-

lho u sua. vitaii-

dude c formosura.

Os agentes JAMES CASSELS Sc C!, rua. de Mousinho da Silveira'

127, 1.0, Porto, dão as formulas dc todos cstcs remedios aos srs. Facultutivos que

as rcquisitarem.

Perfeito lleslníeetante e Purineante de JEYEN,

para desintectut' casas e lutrinas; tamlmm é excellcnte para tirar gordura de no-

dons de. ronpn, limpar metnes, e curar feridas.

Vende-se nas principales pImrmai-,ius e drogarias. Preço 240 reis.
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V111110 Nutritivol

de Cerne
Priuilegiado, auctorísado pelo _qo

wma e approuado pela junta

consultivo de saude _publica da

Portugal c pula' Inspectoria Ge-

ral de Hygicnc da córtc do Rio

de Janeiro.

É 0 melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortiiicante

c reconstituinte. Sob astra influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

museulos, e voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

pal'tt combater as rligostões tardias e lu-

boriosas, a dispopsia, cardialgia, gas'

tro-dynla, gastrulgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, alteccões escrophulOSas, e cm ge-

ral na convalescença de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando O

doente não se possa alimentar.

Pare. as crennças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas autres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaisquer bolachi-

nhas. é um excellente nlunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para n_ estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

tomwse egual porção ao atoastu, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos at-

testam a stnperlorictadc ¡Pes-

te vinho para eolszimier a

falta de forças.

Para cvilur u contrafmgmão, os envo-

lucros das garrafas diHI'nl ::unter o ru-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos un'iatellos. nmrca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunllo de '1883.

Acha-sn :i venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito ;term na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri- ,

heim Junior.

tomada Curalira Vegetal

STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas comoo

remedio mais efficaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery_

sipelas, esmriações, doenças de

pelle, t'rouxidão de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Union representante em

Portugal, José Marin Carreira, lar-

go dos Trigueiros, '14, 2.°, Lisboa.

Preço !100 réis, pelo correio

425; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

 



 

   

                        

   

              

   

   

    

   

U'EPUlL nos tt'l' faltado o Espaço,

' nào nos temos continuado it l't'.-

»'eio du'›Ai,rea'^m tem'lancado ao

'chão as infamias arcl'iitoctarlas

pelo sr. tenente da companhia

dos-i maiamiros'Sobre' as suppos-

t.ns"economins um 'as irmãs da

raridade trouxeram ao nosso“ hos-

pital. Como sc sabe, er¡ osso o

unico'argumento 'do' fà'rno'so de-

vasso, 'provedor da'Santu (lusa

da Misericordiaf Ora para que se

veja como tudo e mentira, tudo

trapaça, tudo inla'mia dessa suja

companhia de malandros, resot-

"vemos augmentar' a' publiculade

dos' artigos do Correio de Aveiro,

transcrevendo-os 'para aqui cm

fotha separada. , _

' Seria escusado o' que ue nos-

sa-lavra 'escrevi-ssemos sohre o

assumpto. 0 (rollega disse tudo e

disse-0'bem;~'E Como para nós de

nada valem personalidades, mas

'apenas'o amor da verdade; como

não temos outra mira nesta pen-

dencia 'senão o triumpho d'uma ,

grande causa do liberdade o de

justiça, fazemos nossas as consi-

derações-'do college c como tales

as ottarecemOsaosinosso::
[cito-

res. V .

Leiam, leiam, que'merece tm'-

se. Acabem de ver como são «in-

fames, trapathões e tratante's.

Fartaram-se de apregoar econo-

mias e a'ñnal as connomias re-

dundam em desperdício e em es-

banjamento.
l_

”the-'se' que as'ec'onomias se-

ria' o menos. E' 'uma questão per-

t'citameiite'sec'unda
ria, como sem-

pre dissemos. Porque não'ha eco-

nominsnenhumas que comprem

a deshonr'a da cidade de '.'XVBH'O

e que paguem um nltragc a 'me-

múria do seu iilho'mais illustre.

'Mas "nem as Beonomias exts-

tem. Quer dizer-a infamia coin-

pleta,~o escarue'o 'e a zombaria

A tocaram os extremos da pacien-

cia popular. O povo "não 'pode

supportar por mais-"tempo o des-

plmite 'com que 'se manga com

elle. Tem de descer 'á rua 'a gri-

tar' 'detinitivamen'te :

.Abaixo a companhia dos

malandros! a

:Fora com os ¡malhas!

Razão tinhamos nos, quando

ha _dias pediamos que tossem pu-

' blieadas as 'contas da “receita e

despeza da Misericordia, durante

o anuo 'economico findo. para

"bem se poder aValizu' até quepon-

'to eram verdadeiras 'umas ¡tpl'e-

;geadas economias, de que fazia

cu-rallo dc batalha a actual com-

 

imissàn dirwlorn

ipara justitic'ar a introrliu-çúo e t desde. 0 unno passado Love entre

' ferir aos artigos com que o (.Ior- t permanem'ia das muito de curuia- ! nos_ a carne de porco, a de vacra,

da no luis :ntzd d'ac nella Casa. 13m ' o vmho e ntvnns outros
l l . .- generos

;de dos adversarios para lhe en-

dossarem em primeira mão os er-

ros que são privativnmente seus.

.. ____ -,T

 

da union lado, : re :i grande baixa de preço que l por Sistema abusando da louldn- i tiu redondun'ieute quando vi io a

l publico aftirmar falsa e vclliaca-

mente que havia realisado econo-

mias sobre a administração ante-

quanto não au'ipari-.i-iun'i :iseniit:is. i do primeira lttllt'tllâ'riilitllie. Os ge- t Chama-lh'oantes que t'o chamem. rior. E' já fr'n'a de toda a duvida

as taes economias , al'tirmarlas t neros necessarios para us dietas l e a sua tactica de guerra, c as-

com um entono que [N'tl".'ciil de l dos doentes qno o nuno anterior

quem dizia a verdade, iam cor-E custaram um dado preço, obti-

rendo' mundo. e o raso é que en-

hora duridassmnos ii'ellus_ não

tinhamos fundamento para entao

as negar.

Hoje I'nuilm'am de cousas de

figura, e o :ipparet'impntoda con-

ta veio finalmente fazer luz sobre

o assunipto, e prorar mais uma

vez due em questoes de dinheiro

não lui que "tinr. e principalmen-

te quando elle é administrado pe-

la gente progressista ea da terra.

*As taes economias não passavam

de uma burla com que ::eprcten-

dia deitar poeira nos olhos dos

(fue. podendo fazer uso d'ellvs,

teimam em não querer \'i'ir. Era

necessario inventar um pretexto

para introduzir as irmãs de wri-

rdru/e no hospital, e como. por

'mais que barafnstzisse'a co'. ::als-

szio (Nim/(t, nào encontrassn outro.

inventou o das economias. ein-

buste que so mais Íttl'ilt-B poderia

ser desr-ol'mrto e que no entretan-

to ia illudindo os papalvos.

Não 'ha porém mei'latha sem

reverso, e cedo ou tarde a verda-

de se deixa v'm- por entre as tul-

cidades com que“tentam musca-

r'el-a. Foi o que succedeu agora.

Em vez das economias de que

se enfeitavam e pavoneavam os

commissio'nados, apparcze o au-

gmento de despreza, o desperdi-

cio, o esbanjamento. A gralha

perdeu as put-mas de pavão com

Ique se enfeitm'a, e appareco-nos

#goi-:i com toda a sua negrura,

tanto mais re'i'iellente quanto a

vemos uumchada das mais injus-

tas e partidas insinuações, que

não chegam a ferir pessoa algu-

ma, mas que lhe revelam o cara-

cter traicoeiro e mesmiinho.

Pro 'amos no nosso ultimo nu-

mero. de'um modo irrespondivel

e irrefutavel, que a despeza do

hospital durante o ílllllU lindo,

comparada com a do anterior. re-

presentava um augmento de des-

peza de 36.3818 réis. mas nào dis-

semos ainda tudo. Quizenros par-

tir da ltypotliesu de que 'as cir-

cumstdncias eram perfeitamente

egnaes n*um e outro anno, (guan-

do i3- ¡Ti-ra de'toda a duvida que O

não foram. 0 preço dos 'gem-ros

alimentícios variou de um anno

para outro e de um modo exce-

pciouulmente "favorach para o ul-

timo.

l 

 

l

t

l Não ha ahi ninguem que igno- .

nham-?ie no ultimo :nino por um

preço relativan'iente muito inte-

rior. não porque a tal commissão

para isso tivesse concorrido com

cousa alguma“ mas porque. ::s

utllltilÇÕBS do mori-.ado assim o

determiuavam, Não iremos agora

esminçar até onde as favoraveis

COlltÍiÍÇÕGS do mercado podiam ter

levado a reducçào da despeza no

hospital, mas aprescutarmnos um

exemplo que dá uma ideia clara

du que no anno ultimo se gastou

a mais nas dospczas do hospital.

A carne de \'aocr, para não ir-

mos mais longe, custava o anno

possa-.lo. isto Ó o ¡acenomico de

'1886 ;i '1887, :220 réis, e mais tar-

de 200 reis, o kilo.

Durante o unno economico tin-

do vendia-se no talho de que se

fm'nero o hospital a 160 réis. Hou-

ve portanto no preco d'este gene-

ro uma rei'lurção de @O réis, em

kilo, e ::i-ndo a media diaria do

consumo do hospital de 6' a 7 ki-

los dv :arne de \'acca, e claro

que só n'este genero sr- devia ter

gusto menos de 230 reis, a 280

riÍ-is. por dia. Tomando a média

d'estes dois preços, ou 260 réis,

e multiplicando-a pelos 365 dias

do anno, teremos que só om cur-

ne de vz-uzca se devia este auno

ultimo ter ;rasto a mimos a quan-

tia til? 91735'00 t'ÕiS.

Mas _ia provámos que da com-

paração das centos dos dois' u!-

timos nnnos. resultuva para o de

'1887 a 1888 um augmento de des-

peza de 36-1818 réis. Se agora the

juntarmos os Q-inr590t) réis, que de-

viam ter sido gastos a menos. te-

remos representmlo o augmcnto

de dcspnza no ultimo' anno pela

quantia de 'l3'l75718 réis. E ainda

aqui não'hu de licar. já que são

tão pvtulautes e se atrevem a fazer

comparações, como se a honra-

dez e ¡'n'obidado pudessem com-

parar-se com o cinico t'm'oritismo

de que usam. llavemoa de pro-

var-lhes até á evidencia .que a

sua administração na Santa Casa

tem sido a mais nefasto que ha

annos entrou n'aquelta institui-

ção de l:›eneticencin com o manto

do jesuitismo seguro pelas 'beyo-

netas dos soldàdos.

No que elle-,s sc mostram for-

tes é na ditTamação, em que resi-

de toda a sua vantagem. DiIIu-

mzu'n por habito, ;por calculo, e

sim vão attrihuindo aos adversa-

- rios as faltas de que a propria

consciencia os arcusa. Atirada a

_publico a calnmnia. teem a seu

'favor a hesitação dos que os não

 

conhecem e que não :wcreditam

ainda que se possa descer tanto

abaixo na escala da mentira.

E' assim que os vemos envol-

tos no halandrau de falsos meza-

rios descerem á praça public:: a

proteinierem desconceituar os que

pulav'a que dizmn. e (piurendo

mostrar-se superiores nos que se

não cançaram de calumniar. non-

seguein apenas @level-os ainda

mais no conceito publico.

Apregoaram-se como os, mo-

lh o res administradores d'este

mundo, e feitas as contas a iinal,

a sua ai'lministração salte mais

cara alguns centos de mil réis do

que aquella de que diziam mal.

At'tirmaram que tinham feito ero-

nomias, e a final essas economias

ninguem as vt', ninguem sabe 0n-

de estão. c todos veem em logar

dlvllas unicamente um auginento

de despeza.'tanto mais conside-

ravel quanto mais t'avoraveis t'o-

ram no ultimo anno o preço dos

gencros consumidos no hospital.

I

i

não só que taes economias não

existem, nem nunca existiram,

não passando de uma reles burla

com que ¡usidiosamente se pre-

tendeu iltmtir o publico, mas que

em logar d'etlus só apparece um

' nugmento de despeer que não

tem llt-'tlll pode ter justilicação

possivel.

Mas, não é já só esse augmen-

to de despeza, plenamente prova-

do, cm que voltamos a insistir.

Temos hoje a denunciar ao pu-

blii'o um farto grave, gravíssimo,

quo eomptmnette altamente os

inteira-es da irmandade, e que

i duro pin' já de sobre-aviso não só

5 todos os irmãos da Santa Casa,

,ums ainda todos os mais que teem

ia peito a conservação dc tão util

instituição de tneneticcncia,

Em questão de contas, e mór-

mente n'estas em que se trata de

mostrar a applicação que se deu

iao dinheiro dos pobres, não-ad-

! mittimos astucias nem subtile'zas,

l qua podem é certo illudir os que

l as nào comprehendem, mas que

I facilmente sào reduzidas a pó pe-

¡ la eloquencia muda dos algaris-

I mos. 0 simples facto de recorrer

a semelhantes expedientes deno-

ta logo que alguma cousa se pre-

¡ tende esconder do publico, e se

1 alguma cousa se pretende escon-

E não venham dizer-nos quelder é porque a consciencia de

foi o systema de urremataçào que

adaptaram o que lhes produziu

essa baixa de precos, porque an-

tes de o [criem adoptado já a me-

xa dissnlrida o tinha em pratica,

hari-n annos. Se o não sabem é

porque náo querem, ou porque

lhes convem Fingir-se desconhe-

cedores d'esta verdade. que os

proprios livros da irmandade cou-

lirmam plenamente.

Que .acto ha ,pois em toda a

sua administraçàoque os recom-

mende ao favor do publico?

U da introduccào em Aveiro,

e n'uma instituição de beneficen-

Cia, das irmãs de caridade, que a

lei proliibe expressamente que alli

estejam É' '

Sim, é essa unicamente a sua

coroa degloria. de que a cidade

oth-.ndida lhe ha de ainda um dia

1 pedir severas contas.

43|¡

l . . .

illegalmente toram substitua'. A

mentira. porém, resulta de “ad-a

à¡ SG

No que aqui temos dito ácer-

ca d'estas contas, deixemos já

exuberantemente provado que a

'ultima administração da Santa

i Casa, a dos, com missionados, men-

quem assim pratica lhe está sc-

gredando o grande erro que com-

metteu, para o qual falta a fran-

queza e coragem de o confessar.

A que proposito vem .na conta

que u I tim amante ahi se distribuiu.

a comparação das Verbas da des-

¡pezn realisada com as calculadas

no orçamento? Pois não sabem

todos que um orçamento é ape-

nas um calculo mais ou .menos

aproximado, baSeado todo n"uuta

série de probabilidades que po-

dem falhar e muito, principalmen-

te quando, como no caso presen-

te, elias estão dependentes de

circumstancias impossiveis de

avaliar? Póde acaso alguem pre-

ver o numero de doentes que ha

de entrar n'um hospital durante

um anno que vae seguir-se? Nin-

guem; assim como ninguem tam-

bem pode saber o anno que

tem diante de si será bom ou

mau, saudavel ou doentio, barato

_ou caro.

O apregoar, pois. a excellencia

da sua administração, unicamen-

te porque a despreza reatisada ñ-

.co'u _áquem da calculada no orça-

-
c
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“ tnttnto')

' razao porque-c assitir pri›i,-_wl:-›i'ani.

5 tamento Il(*$tii:t.›2itttl'ttf]:i a menor::

' dc que laticara'iu mao para l'nuir

"r 'que a recrita da Santa (lusa dimi-

l Porque entao iii-avant todos sa-

J'hendo Que o rondii'itiznto dos fun-

"uin dnsl'alque do

“monta. e chamar ainla por ..'Íltlr'l

a isso fazer eronoinias. if": lim dis- l

parale do tal ordem que só uma¡

:abraça munpleh-mnvnte estonteada l

hole, i'urorrvi' a elle como argu-

uu-nto oin seu favor. _

Mais, se o argumento lhes' sor-f

via, _oorqur' não ÍÍ'¡.“l'2lilt o insumo]

meu a receita'.y l)tíl'(['_ti-! não rom-

¡lill'tYRUH lrtiiãhi'tlt a rei-cita rv'ali-

s.i-in cru a cidmilania no orça~

 

l

Pois vamos ”US dixer-lhes a

Foi poi'ipin'cnla-_I tirava rompim-

ás (tensuras do polilir'o. Parque

então licava o publico s-dmrln

nuiu no ultimo anno 5328-3665) rúis.

dos, que. constituem o capital da

tirinandadm sn. roram Psti' anno

12752285) réis.

equivalente a um !apital superior

a dois contos de rei-is.

Era isto exni-taincnto o quo se

pretendia oct-'uniu', c (e isso que

nos vimos hoje denunciar c pro-

varao politico. l

Fallam por nos as suas t)

 

'prias contas. 'os seus proprios al-

. garismos. os seits proprios docu-

mentos. Nem de outro modo que-

remos que 'se de. credito ao'quo

avançamOs, porque nào \'thOs

aqui no intento de acousar am-

guem, mas unica e simplesmente.

para defender os interesses da

Santa Casa. Os quncs ramos 'se-

'riamente aiiieai_-.ad'os.' Fallen¡ por-

~ tanto as contas. r .

As receitas :propriamente di-

tas, foram as seguintes:

1887

(erinarias-'it lite: l(l --2

Eventnaes- i : ?dorm-l

'18

'ii-Silii
. - O-

25:). I -.)

“8

:Fin

:'li

Total. . . IF. @29650 )-3: 589-551!

Houve portanto no anno _dc

1888 uma diminuição do receita

arrecadado nu importancia de

7365959 sendo *li7e52tii na

receita eventual c 5893695 na or-

dinaria. _

0 valor 'porem dos documen-

tos de receita em divida somi'na

'238:54290 réis de angra-ante em

'1888. sendo 16'35"17” réis na re-

'ceita ordinaria e 43.5120 réis na

eventual, ficando portanto ?a di-

miuniçào da receita em 1888 re-

duzida a 5285669 réis, sendo

49155525 réis na ordinaria e 'reis

›'102:'›"l-i'1- na eventual.

Ura, a diminuição ua despeza¡

eiieotuada l'oi 3tiifviiill reis em

'1888, visto que o total em '1887

l'oi de. 3:853ó626 réis e em '1888

foi 324895025 réis. Comparadapor-

tanto a diminuição da receita e

da despeza de '1888 encontrar-nos

'despendido a_ mais_ em '1888. a

quantia de '16ir3068 reisauida alem

dos 2395600 réis que _1a proramos

-que deviam ter sido gastos a me-

.nos, por isso que o numero do..

dias de tratamento no hospital;

toi menor em '1888 em 11044) dias

'pelo menos. Accrescentanrm ain-

da a quantia de QMQUO l'ÉlS' que

ja provámos tan'ibein que »sede-

viam ter gasto a menos no ultimo

anno só em carne de vacca, tere-

mos um total de 5085568 .reis

dos.. -si-mm a tltniw mn iii-4?. ou

n rc-prvsimlnro pri-_iin/.n da adnit-

¡iiistl'm;.io da connuissao actual,

comparada com a da mcza dis-

SiIlVillíl.

l'Í chama-s“ :_i Ísln l'nz '.l' macio-v

mins? li' HI.“ on li! po le clu'gar a

:ioslÍnuitIT/í l

(torno. por-:7111, não bastasse

ainda este r-norine aqui:: da

:ir-!nal :riministração para dcixar

w“r i'lnranienti- os intuile ('(HH

que os ('IlillllliHSlil'llt'iiIS .me intro-

ninxiraul !No l'orçzi na administra-

can «ln irinziiiilrnio_ atiraram-sn

ainda aos ri-nilinirnilos ila Santa

(Insa para os rwiozir o i'lesl'ali:.ar.

.-\ ailininistrar'ao anh'rinr tow

sempre. a peito ir angmentainlo

aunualu'ientn os l'i.'lllii!lli'll'.(l.°~¡ Ii-

xos da irmandade., e conseguiu-o.

A actual couu'i'iissño achou um a

ohra dos sons atitdcosS()i'os, e Hill

\'IW. de cuidar ein angnivntar es-

ses remliunzntiis, trata dc os rt:~

dnzir.

São ainda as contas que t'al-

lan).

.-\ in'iporlani'ia dos juros dos

rapitaos unitundos l'oi em ¡HXT

de. ¡Wii-:$797 l'Ctis e om 'lHtiN foi

3-.72-?7731'éis menos :Eizíil'si réis.

devendo notar-se itttu a importan-

r-ia dos capitaes distratmlos eu¡

'1887 foi superior :i de '11;S?»'eii'i

M"" réis e que este dinheiro102067)

só pollo ser applicado cm capita-

Iisaçáo. \

A importancia dos foros mn

dinheiro l'oi em '1887 'lo 27ti~55t2<i

réis e mn '1888 de 25335707) reis.

menos :iii-36:21 réis ainda que no

anno anterior.

A in'iportancia linalineutv dos

foros em ::IBIIHI'O l'oi em '1887 de

2325203 réis e em 'l888ilv réis

1.3.' ;5068,

rúis.

Poderão :lixar-nos que a dimi-

nuição dos rmnliinnntos dos l'oros

tunto eu¡ dinheiro. como em ge-

nero, provem de haverem alguns

sido vendidos em harmonia um¡ '

a lei do. dcsamortisnçaii. Muito

hein. mas u'cssc caso, deve esse

rem'lin'iento estar mui proxii'na-

mento compensado no auginento l

do rendimento das iuscripçoes

que o grwerno da em troca da

importancia porque os foros fo-

ram \'endii'los, e nos vemos que

o angmento no rendimento das

insci'-1¡;›ções foi apenas dc 'lliáõOU

reis.

iiecapitulando. pois, temos:

Witt”. han-trio jurado :lol'ondur osj

menos tainlwni ?ft-$13.35

 

¡lisina-;ão dci Miuriicordia dr?

.X vei ro.

alias, .se as cousas continuam

n'cste caminho, dentro em porn-o

tino com a Ítlãsericoinlia em Ir-rra.

o ;i ri'sponsaliiiidado ii' dos irmaos

intel-vsst da irmandade. conssu'i-

!um mn l|ll"t os sons fundos esta"-

_iarn snncln«loslinrntz-idi-s por (11mm

nào twin o direito do alii estar.

l'I nao h.“-vvnios do. “l'íil' por

mini. porque lia mais is (fada voz

ninliior. v nao quim-:nos tornar-

nos l'ns-Iiiiliosns i-oiu a aggloninra-

 

russain a uns. podem ser indii'l'c-

rentes para outros.

\'a \i'ndo o ¡'uil'dicoeu') que

mãos irnhin a Miserii'orl'lia de

Aveiro, e o perigo om que ella

esta do ir pela agua alinixo se

tem dc coiisui'rai'-sr~ por muito

tempo nas maos dc tal gente.

,k

:4:

Publicadas as contas da ge-

rencia da ?s-lisvricordia do Aveiro

relativas ao anno economico de

'1887 a "1388 tratamos logo de lhe

faz/n' os reparos que julgamos

 

_illSiÍtS, sem que n'isso nos mo-

ressi-ni considerações de qual-

quer ordqu estranhas ao apura-

1tllolil0 da Verdade. unico lim a

que. nos propozemos. _

Queríamos uma Llisoiissão ri-

_uorosa o imparcial como a exige

a administracao de uma Miseri-

cordia que. por ser o arrimo dos

pobres em lucia com a enfermi-

dade, deve estar tora da esphera

da acção das eating-(”sos dos lio-

:nrrns Dcsejarau'n'ts discutir a sé-

rio som nos iminn'tarmns com

dir-vu.

italilado intento to¡ o nosso.

Tempo perdido aqnelle em que

mn tal pensamos. Us gerentes da

À'lisvricrmlia quo tem ja de ha

i muito o hai-nto do não discutirem

a sério fugiram logo para as con-

_iecturas passoaes e ¡nsinnações

1oavilosns, imaginando que assim

attenuam o cii'eito da discussão

que encetamos.

ICnganam-se. Se quizerern dis-

cutir a sério, ao menos por esta

vez, encontrar-nos-hão na estaca-

da pela muita consideração que

nos morei-e a administração da

Misericordia. unico estabeleci-

mento de caridade a que podem

recorrer os doentes pobres de

_ Aveiro. Se continuarem a fugir
Diminuição nO l'ündl' da comparação dos algarismos no
mento de juros de 7 seu rigor mathematico não con-
capilares . . . . . . . . . . . tem pumnnsr-n_

Dita no de ft'JI'OS em _ y Mais nào julguem os nossos
genero - - - ~ - - - - ' - ~ -- 795130 leitores que, ein vista doquoaca-

!Dita no 1116 ÍÚI'OS em bniuos de dizer, damos por linda
dinheiro . . . . . . . . ::0,5621 n nossa tarefa. Nao levantar-emos

___'“' mao do assnmpto emquanto não
Total (10 desrültiueu '1105780 ¡julgarmos que toda a verdade cs-

, ta apurada.

.-\hatondo LYGSL-l quantia a dit “Din/é”) averiguar_ se houve

13-5500 réis que _altltilf'W-"j a ”WS ou não economia para poder ava-
mlb' 1”““ “ils ¡PSOI'HWJUS tem' liar a parte que n'ella tem as ir-
IIIOS til": ” ('¡U-Snlliiu'l' real “05 mas hospitaleiras. se bem que.
t'oin'liim'mtos_lixos da iriuandai'io [mm nos, essa questão é mano
foi de '127-3280 “315. tl"e ílU im'o Í secundaria. Onde se trata do alli-
de CÍIWO l"” “em” “O 8““0 VU' viar soti'rimentos e salvar vidas '1
presenta um capital_ inutilisado

naimportancia de :3501-5 réis.

Aqui está ao que se chama

ser bom administrador. Aqui esta

ao que se achu reduzida a admi-

economia e muito secundaria,

Ainda mesmo que nos con~

cao dn- ¡titltil”i$lllii<. que se 'lutou

::rrnilitng Inal dirí:::'n<':s do isil

adinii;i<ir:n_-;io so. a economia li-

vesse tido logar a custa do trata-
mento e commodo dos erit'ei'nms,

(Jon-t se faça luz rlnrn e que
('.IHH a disrnssao aprm'oitmu os
irmãos r-nlertnos ú a unica coisa

que (.i'."S(*j:Illll'JES.

:E: :Q:

Quanto mais minuciosamente

se :umlysam estas rontns, duran-
lo o nono economico lindo, soja
qual tor o lado por que se pre-
n-ndn :amaral-as. mais frisanto e
mnnit'esta se torna a grande infe-

riorirlm'le da actual administração,

a dos commissionados, compara-

da rom as que a antecederam.

ld' realmente triste e destila-

iizn' que uma instituição que tan-

to se impõe ao vencrando rcspPi-

to de todos, tao santa nas suas

2 intenções. o que tao grandes he-

nelicios pode prestar a humani-

dade, an'ipararn'lo com mao (“ari-

dosa os pohres o i'lcsherdados da

fortuna, esteja prosentemen te sen-

do entre nos o reduclo em que

villãnicnte conseguiram introdu-

7.¡1'-sP. e onde alcançam manter-

so unicamente appoiados na lor-

'L'a das hayonetas, uns insensatos

do índole malevola, sem hrios

nem dignidade. e completanmnte
dosvairailos pela ambição cega e

inconsciente que os devora, de
levarem a toda a parti-e o seu odio-

so predomínio. E' rerdadviramen-

te lamentarel que taes homens.

perdida de toda a razao e as mais

sagradas crenças do hein e da

justica, se tenham apoderado as-

sim do patrinmnio dos polares,

para lho estar desvirlnando c en»

x'n'alhando o emprego. ao passo

que cavilnsa e into-nciona[mente

lhe vão preparando a ruína.

Não contentes de, apexnr do

se dizerem represamtantes da au-

rtoridade. calcarom aos pós as

leis do paiz al.»rindo do parem

par as portas da Santa Casa aos

tenebrosos tramas dojesuitisino,

tramas odiosos e ainda não es-

quecidos. trata-m ainda de desha-

ratar os haveres da irmandade.

preparando-lhes um futuro diffi-
cil e todo cheio das mais negras

apprehensoes.

A decadencia em que vae ca-
minhando rapidamente a admi-

nistração da lilisericordia (levei-
ro, desde que ella cahiu nas mãos

dos progressistas da terra, é por

tal modo palpavel e evidente que

não adinitteja a mais ligeira som-

bra de duvida. Não pode já haver
illusões, nem esperanças de nos
havermos enganado. A realidade

apparece-nos implacavel e terri-

vel com todo o seu cortejo de

desperi'lirios. de esbanjamentos.

de inutilisação de capitaes. As re-
ceitas da Santa Casa diminuem
de um anno para o outro centos
de mil réis. _e o que é mais, os

rendimentos fixos da irmandade,
os que não admittem diminuição

por isso que provém dos capitaes
certos e inalienaveis, esses mes-

mos diminuíram, como demais o

temos provado, em '12755280 réis,

isto é: do capital lixo da irman-vençam de que houve na geren- dade iuutilisaram-se 25/455600i cia da Misericordia uma econo-

:mia real, o que estainos,,longe dci

réis que não deram rendimento

algum!

 

Til. s, (“Om-.i i'e que isto sn faz“?

(Jttültl intlnmnisa a Santa tia-

sa d'este desfalque de rendimen-

tos 'l

Não o salwums. estamos nim:-

mo perl'eitaiuentrl convencidos de

que ninguem. Sempre nos lem-

lira de ouvir dizl'r que algumas

das corporações religiosas d'i-sta

cirlndn pos-niam em tempo bens

e rendimentos que hoje nao teem.

Para onde l'orain elles? Ninguem

O di'l..

iopugnou-nos sempre accre-

ditar que isto tosse verdade, por-

quo não comprehendiamos o ¡›i'o-_

Posso por que podesse ser t'vilo,

e custava-nos a Cl'Ôl' qui: houves- _

se alguem Com a coragem dc usar

d'elle. Hoje desvemdou-se o mys-

tvrio. (tomo diz o diotado: todos

os caminhos levam a Roma.

E nao havemos nos todos. não

ha de a cidade inteira protestar

energia-alumite contra semelhante

procusso do administração?! Te-

remos acaso voltado aos tempos

antigos “Pi

\'ulli mos_ porém, :is _ia famo-

sas contas. que. estão sendo uma

mina innxgzotarel de provas as

(mais cahaes e convincentes de

quanto tem sido desastrada. e

¡'ierniciosa :i irmandade a admi-
nisl.r:n_°ao dos commissíonados.

Sempre que até agora temos

comparado a despeza de '1887 com
n '1383. damos de barato que as

respectivas verbas que figuram

n'nina o outra. conta representam
_gastos da irmandade. Mas, ha a

distinguir entre despezas produ-
i'tims. e (lcspezas ultimadas, por-
que aqnellas são uma especie de

capitalisaçâo, ao passo que estas

signiiicam apenas dinheiro dis-

peni'lido que não torna a relia-
ver-se.

(Ji-a, entre as verbas de despe.
'/.a do nnno de '1887, ligura a do
1395400 réis com a restau ração e
reparação da casa do antigo hos-

pital, em que esteve por muitos
annos gratuitamente o Asylo de
.lose Estevão, que sahiu d'alli por
,a rasa estar completamente inha-

bitavel.

Csta despeza representa uma

capitalisação por que, devido a.

ella, pode ja a irmandade alugaro
predio por 50.5000 réis annuaes.

E qual é a verba de despeza
na conta de '1888, que venha a
dar á irmandade o rendimento de
5 réis“?

Nenhuma, absolutamente ne-
nhuma. Abi estão pois mais réis
'1.39.5000 a depórem a favor da
administração da meza dissolvi-

da, e contra a dos commissiona-
dos. Accrescente-se esta verba ás
que já temos apresentado, e vér-
se-ha como vae crescendo espan-
tosamente a somma dos desper-
dícios leitos pela actual adminis-
tração.

E venham ainda fazer-nos com-
parações, que nós responder-lhes-
hemos apenas: fóra mentirosos!
fora calnmniadores l t'óra esbanja-
dores 1

Nem as economias existem! tl

 


